
DÁDIVA 

O auxílio ao próximo ensina 
O amor que nutre e agasalha. 
Inda que seja em migalha 
O pão é carinho e luz. 
Muito embora pequenina, 
Sem que alguém possa entrevê-la, 
A dádiva é como estrela 
Na doce mão de Jesus. 

João de Deus 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

1 ?: - "Qual a observação transcendental 

em torno da oração?" 

R. : - Dispomos, na oração, do mais ele­
vado sistema de intercâmbio entre 
a Terra e o Céu. 
Pelo circuito da prece, a criatura 
pede o amparo do Criador, e o 
Criador responde à criatura pelo 
princípio inelutável da reflexão es­
piritual, estendendo-lhe os braços, 
a fim de que ela se erga dos vales 
da vida fragmentária para os cimos 
da vida vitoriosa. 

2o: - "E relativamente à tolerância?" 

R. : - Tolerar é refletir o entendimento fra-



terno, e o perdão será sempre pro­
filaxia segura, garantindo, onde esti­
ver, saúde e paz, renovação e 
segurança. 

- "Ainda com respeito às nossas ob­
servações, como interpretar a hu­
mildade?" 

- Refletindo-a do Céu à Terra, em pe­
nhor de redenção e beleza, o Cris­
to de Deus nasceu na palha da man­
jedoura e despediu-se dos homens 
pelo braços da cruz. 

Emmanuel 

ORIGEM DA GUERRA 

No símbolo do Éden, 
Entre luzes e flores, 

O ódio veio a Caim 
Sob a capa da inveja. 

Caim matou Abel, 
E espalharam-se os males... 

Doenças, penas, dores 
Resultaram do evento. 

Pediu a evolução 
O concurso da morte. 

A guerra vem dos homens 
Nunca da Paz de Deus. 


